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DA SESSÃO MAGNA DO CULTO a' SGÍENCIA

AOS 11 DE AGOSTO DE 1861 .

Presidência do Snr. Francisco Rangel Pestana

No dia 11 de Agosto do corrente anno
a Associação Culto á Scieneia celebrou
em uma das salas da Academia a sua
sessão magna, em festejo ao anniversario
de sua installação, ecreação dos Cursos
Jurídicos do Império.

Era necessário que uma Associação
fosse installada sob os auspícios deste úià
tão memorável, tão significativo para nós
Acadêmicos!

O Culto á Scieneia veio oecupar este
lugar, e nenhuma mais digna do que ella!
quatro annos conta de existência, tem
sabido sustentar sua honra e dignidade,
mesmo nas oceasiões mais criticas, tendo
sempre á sua frente briozos mancebos,
em cujos corações ferve o mais saneio
amor pela scieneia.

O nosso digno Vice-Presidente o Sr.
Rangel Pestana, na falta do nosso talen-
toso Presidente honorário, o Exm. Snr.
Dr. José Bonifácio de Andrada e Silva,
que lá na Câmara nos faz devisar no ho-
rizonte da pátria o brilhante futuro que
o espera ¦ e também na falta do Presidente
effectivo o Sr. Francisco Carlos de Al-
meida Reis, abrio a sessão com um bri-
lhante e enthusiastico discurso.

Em primeiro lugar teve a palavra o
Sr. João Quirino do Nascimento (1.° Se-
cretario) para apresentar o relatório dos

principaes acontecimentos, que se deram
na nossa Associação de—1860 á 1801 —
o que fez com excessivo esmero.

Acabada a leitura do relatório, teve a
palavra o Orador da Associação, o Snr.
Luiz Forltinato de Brítio Abreu Souza e
Menezes Júnior, o qual com sua elo-
quencia natural fez ouvir a sua mavioza
voz no nosso sagrado recinto, arrancando
á cada momento applausos do auditório.

Ocuparam a tribuna em seguida osemi-
nenlcs Oradores das nossas sociedades
correspondentes : Ensaio Philosophico
Paulistano, que teve por Orador o Sr.
Antônio da Silva Prado, que pronunciouum bellÒ discurso; Atlieneu Paulis-
tano, que teve por Orador o Snr. Rodrigo
Octavio de Souza Menezes, o qual pro-nunciou um discurso todo perpassado de
comparações históricas, fazendo-nos ad-
mirar os seus conhecimentos de Historia
e Litteratura ; Club Scientiíico, e Re-
creio Instruclivo que tiveram por Ora-
dores os Snrs, Tlieodomiro Alves Perei-
rae Silveira, os quaes, compenetrados
da missão áque se vota vão desempenhar,
proferirão bellos discursos.Também orou
o Sr. Monteiro da Luz.

Em ultimo lugar teve a palavra o Ora-
dor da Associação (o Snr. Britlo) o qual,com suas maneiras delicadas, agradeceu
á todos os Snrs. que nos honraram com
suas presenças; sendo elles osSnrs: Exm.
Presidente da Provincia, Dr. João Ja-
cmtho de Mendonça ; Dr. Antônio Carlos,
nosso digno lente e sócio honorário; Dr.
Tavares Bastos, Juiz de Direito da Capi-
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tal; Dr. Pedro Taques ; Rvdms. Prior do
Carmo, e Saneia Cândida ; Major Marques
Cantinho; Benedicto Luz; Dr. Vicente

da Costa Cabral; e outras pessoas que
não nos oceorre aqui mencionar, porque
não quizeram oecupar oslugares de honra
que lhes rezervamos.

Não podemos deixar, antes de termi-
nar esta acta, de saudarmos estes illustres
cavalheiros, que vieram abrilhantar com

oecupar o cargo de 1.° Secretario, não
seria de certo eu que havia de ficar es-
tacionario diante dos vossos esforços.
Cumpre-me, pois, como tal, apresen-
tar-vos agora o quadro da nossa associa-
ção durante o ultimo anno social; tarefa
tanto mais difíicil para mim, quando os
poucos acontecimentos,que nellese derão,
só servem para, por mais esta vez, repe-
tir-vos os vossos triumphos ; e receio por

suas nresencas nossa sessão, e possuídos isso ter de cahir, no decurso da minha
I nn).,<rinÕA «r» xi\mr\ A>\ rviAnAtAníü t7nll*|3-

de sentimentos nobres, com nosco ren-
der Culto á Sciencia.

O 2.° Secretario
Joaquim José Alvares dos Santos Silva.

iíllÉi
APRESENTADO NA SESSÃO MAGNA DA ASSO-

CIAÇÃO CULTO A' SCIENCIA, DE li DR
AGOSTO DE 1861, PELO i.° SECRETARIO
JOÃO QUIRINO DO NASCIMENTO.

Senhores.
E' hoje o dia da mocidade brazileira,

em que as nossas academias revestem-se
de suas gallas, para virem recordar tantas
tradicções de gloria, tantos nomes il 1 us-
tres! Francisco Octaviano, Felix Xavier,
José Bonifácio, e tantos outros são apon-
tados agora com respeito e admiração.
Vós os conheceis; tendo-os á frente, não
é que haveis de recuar diante das difficul-
dades, que já previeis, quando entrastes
em luta; não ! o dia de hoje é mais um
desmentido á face de nossos inimigos;
cercados de inveja—deixai-os, elles vos
admirão neste momento solemne, em que
a sciencia se ostenta no esplendor de suas
glorias!

E' hoje, Senhores, que a associação—
Culto á Sciencia*-\èm festejar o seu
quarto anniversario.

Porém no meio de tanto enlhusiacmo,
no meio de tanto realce e brilhantismo, á
quem fostes escolher para agora dirigir-
vos a palavra J é indigno de certo, que
nem soube medir as suas forças, mas
escutai-o; acceitai o seu|trabaIho, embora
como um protesto d'aquelle que não
poude dar mais.

Escolhido por vossa benevolência para

i

narração, no vicio da monotonia. Entre-
tanto, cedendo impulso á vontade que
tenho de também concorrer para o en-
gradecimento desta associação, eu come-
çarei, como o meu digno antecessor, por
dirigir minhas preces ao Deus da nossa
terra de promissão, para que, como á
Moisés, não nos faça parar no Sinai.

Não deixarei, como elle, de consagrar
aqui um voto de gratidão ao nosso illus-
tre Presidente honorário, o Dr. José
Bonifácio de Andrada e Silva, e ao nosso
Sócio Benemérito, o Dr. Vicente Mamede
de Freitas, pelo serviço, que nos têm
prestado.

Continuando depois do lugar, em que
ficou aquelle, que ri'um dia como este
achou palavras mais dignas de vós, eu
tenho á annunciar-vos mais 2 oflicios,
um do Dr. Joaquim de Almeida Leite
Moraes, e outro do Dr. Caetano Alves de
Souza Filgueiras, em os quaes os seus
authores, digoando-se acceitar os títulos
de sócios honorários, nos fazem ver bem
a fé, que depositão na mocidade brilhante,
de que fazeis parte. Com mais estes dons
completa se na nossa lista o numero de
29 Sócios Honorários (1), como podeis
ver pelo documento 2, que á este ajunto.

No próximo numero das nossas—Me-
morias—a eha reis duas paginas de luto :
são duas lagrimas derramadas, urna sobre
a lousa do nosso chorado Sócio honora-
rio Dr. José Tell Ferrão; outra sobre
os louros emmurchecidos no sepulchro
do Poeta, e nosso Sócio correspondente,
Casimiro de Abreu. Era a prova mais
sincera, que podia dar o—Culto á Sei-
encia—da dor porque passou! Por esta

(1) No relatório antecedente vem o numero
de 27 Sócios honorários ; julgo que por engano
deixou de ser mencionado um.
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falta ficou o numero dos Sócios corres-
pondentes reduzido a 2, que vão no do-
cumento i.°, juntamente com o único
Sócio Benemérito.

No archivo da l.a Secretaria, encon-
trareis ainda um officio do muito digno
Sócio honorário, Dr. Francisco Maria de
Souza Furtado de Mendonça, responden-
do á circular, em que a nossa Commis-
são de Redacçao o convidava para o
projecto, que tinha de dar mais expansão
ás columnas das—Memórias.—E' pena,
porém, que tivéssemos de desistir de
lão importante empresa. Foi que nem to-
dos acudirão, como elle, ao nosso pedido!Não importa; é este o terceiro anno do
nosso jornal, e já elle conta dous nu-
meros, cujas paginas são ornadas, pornomes, que tem sabido merecer elogios.
—A Dama do Lago—úo Sr. Araújo Mo-
reira, esse incançavel lidador, tanto na
imprensa, como na tribuna, é um artigo,
que merece ser mencionado. A critica
sobre—Basüio da Gama—é um elogio
â intelligencia do seu joven escriptõr.
A poesia-— Olympia—do Sr. Américo Lo-
bo, e a do Sr. Quirino dos Santos—Caxj-
porá devem orgulhar aos seus autho-
res. A par destes outros, não menos im-
portantes, sobre Phüosophia, Historia etc.
que devem ser citados, e qne o espaço
não me permitte. Apezar de que já ti-
vesse tido occasiâo de dirigir algumas
censuras ao seu presidente, eu tenho fé,
Senhores, de que a nobre Commissâo de
Redacçao ha de ter tempo de cumprir
os seus deveres, e nós de salvarmos os
nossos compromissos.

Não é só na imprensa : o espirito huma-
no é insaciável, e a intelligencia nãocança.
Na tribuna nota-se o mesmo enthusiasmo.
Sete theses, que forão discutidas neste de-
curso, nada deixão á desejar.

Quanto aos cargos, ú excepção de um,
que coníiasles á inexperiência daqueile
que ora vos dirige a palavra, os mais
achão-se todos bem destribuidos. Pelo
documento 1.° podeis ver a differença,
que soffreu a eleição geral, constante do
documento 7.°

Entretanto, parece-me de meu dever
acompanhar as diversas phases, porque
passarão todos os empregos, para imitar

á aquelle que me precedeu nesta cadeira.
Tendo perdido o direito aos cargos, queexercião os Srs. Constantino, e Araújo
Leite, e tendo-se demittido os Srs. Ma-
ximiano, Florencio, e Barros Júnior, em
sessão de 18 de Setembro forão eleitos
os Srs. Antônio Carlos, para orador, Reis,
Araújo Moreira, Thompson Flores e
Barros Júnior (reeleito) para membros
da Commissâo de Redacçao, e Santos
Silva para 2.° Secretario, que vagara pelasabida do Sr. Thompson Flores. Na se-
guinte sessão, de 21 do mesmo mez, fo-
rão eleitos os Srs. Moller para 1.° Sup-
plente, deixado pelo Sr. Santos Silva, e
Reis para Vice-presidente, qne deixou
vago o lugar que occupava na commissâo
de Redacçao, e que sò foi preiienchidona eleição geral, que ja se achava pro-xima. Para a vaga cie segundo sup-
plente deixada peio Snr. Moller, foi elei-
to, em sessão de 29 do mesmo mez o Sr.
Barros Duarte que hoje tão merecida-
mente exerce o cargo de primeiro sup-
plente.

A 16 de Outubro encerramos os nos-
sos trabalhos, voltando a 20 de Abril de
1861, em que fizemos a nossa sessão de
abertura.

Antes, porém, que entre neste segundo
período, devo fallar-vos de ura requeri-
mento, que foi lido na nossa sessão de 18
de Agosto, do anno passado. Foi elle cau-
sador de grandes questões, e de graves
conseqüências. A casa tomar-se-ia injusta,
se em uma das suas actasnão tivesse man-
dado lançar um voto de gratidão á todos
os Srs. que por essa occasiâo so retirarão
da Associação.

Tornando ao fio da narração, temos
logo na sessão de 23 de Abril a demis-
são do Sr. Ferraz, que a associação com
pezar não poude recusar. Para esse lugar,
fiado unicamente no vosso apoio, accei-
tei a honra, que me çoncedestes. N'essa
mesma sessão tivemos de lamentar a sa-
hida do Sr, Antão, da Commissâo de
Redacçao ; porém ahi já a perda foi me-
nor, porque achastespara substituil-o o Sr.
Antônio Carlos. A? 11 de Maio o Sr. Gon-
çalves Bastos deixou a Vice-Presidencia,
talvez já farto de tantas glorias, ou então,
na sua frase, para dar lugar á novos
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campeões! Em sou lugar foi escolhido,
o nosso infatigavel companheiro, o Sr.
Rangel Pestana, que tendo nos deixado
em Outubro, veio de novo entrar nas nos-
sas Intas. E' que o homem da seiencia
não pôde se tornar surdo as vozes do ir-
mão, que 1 lie grita : Away! Inútil se torna
tanto, dizer-vos como eíle tem sabido pre-
heneber o lugar deixado por um que nao
menos o sabia comprehender. Nãoé tudo :
logo depois ti vem o > de sofírer outra falta ;
o Sr. Barros Júnior, moço enthusiasta, e
sincero cultivador das lettras pediu sua
demissão de membro da Commissao de
Redacção, e mais adiante, com sorpresa
de todos, deixa lambem de fazer parte da
nossa associação. Consolemo-nos, Senho-
res} é mais um que nos deixa !

Ao passo porém que um sane, entra o
outros; ahi temos \h novos Sócios, que
tomarão assento durante o anno Social
(documento 5.) Juntos estes á lista dos
sócios eííectivos, e tirados os que deixa-
rao de fazer parte, que são no numero de
28, e que se achão no documento 3, te-
mos o total de AO Sócios eííectivos, no
documento 1.° Nao desanimemos!

Ainda perdem o direito aos empregos
os Srs. Tostes, Silva Pontes, e José Pe-
reira, deinittindo-se voluntariamente o
Sr. Jorge Ludgero, que sempre fiel ás
suas palavras ao entrar para esta associa-
ção, teve entretanto de esmorecer, por
causa de sua saúde. Em vista destas
faltas, forão eleitos os Srs. Antão para
Supplente a Orador, Gonçalves Bastos,
J. M. Alvares de Azevedo para a Com-
missão de lledacção; Moller para thesou-
reiro, deixando vago o lugar de 2.° Sup-
plente, que foi prehencbido pelo Sr. Lo-
yolla; Dahi á dias, também este perdeuo direito, subsiituindo-o o Sr. Jeronymo
de Freitas. Para a vaga da Commissao de
Redacção deixada pelo Sr. Thompson
Flores, que se demittiu n'uma das ses-
soes ultimas, foi escolhido, com muito
acerto, o Sr. Ferraz, moço jáhemconhe-cido por vós.

Com estes Funccionarios, Senhores, eu
creio que a associação—Culto á Sciencia—
terá de cada vez ganhar mais forças paraas suas conquistas.

As nossas relações externas achão-se

no msmo pé, nada mais tendo á acres-
centar: O Ensaio Philosophico*. o Athe-
neu Paulistano, o Club Scientifico, e o
Recreio Jnstructivo lêem continuado a nós
remetter os seus jornaes. Causa admira-
çao ver como trabalha a nossa mocidade !
Folheai as paginas desses jornaes, e nomes
dignos encontrareis, como os nossos, com-
batendo pelo mesmo fim! Ainda mais:
além das associações ha o mesmo enthu-
siasmo, o mesmo esforço. A verdade, ahi
a tem no—Sacrifício—romance, com que
acaba de nos rnimosear o Sr. Francisco
Antônio da Luz, e nos trez primeiros nu-
meros de um novo jornal o—Fórum Lit-
íerario,— que nos remetterão os seus illus
Irados redaclores.

Necessidades, não me oceorre nenhu-
ma. Resta-me pedir-vos, Senhores, que
não desanimeis. No caminho, que abri-
mos, mais uma milha contamos—o mar-
co está assentado, caminhemos! E ama-
nha, aquelles, que hoje deixamos, sabe-
rao também gritar: Caminhemos!

Secretaria da associação CultoáScien-
cia—aos 10 de Agosto de 1861.

«M8*BM8<D
com que o Snr. Francisco Rangel Pesta-
na Presidente do=Culto á Sciencia—
abrio a sessão magna do día 11 de
agosto de 1861.

Snrs :
Na falta do nosso illustrado Presiden-

te honorário, o Ex.m° Snr Doutor José Ro-
nifacio de Andrada, que lá no parlamen-
to, aos applausos dos eleitos do povo,
eleva seu nome á alteza das glorias dos
seus venerandos antepassados, disper-
tando assim a heróica Provincia de S.
Paulo que parece dormir abatida pelo
povo de seu antigo renome; na falta
também do nosso talentoso Presidente
effêctivo: coube á mim, dentre vos o
menos próprio, a honrosa missão de di-
rigir os trabalhos solemnes da nossa as-
sociação no memorável dia de 11 de
Agosto, anuiversario da sua instalação e
da fundação dos Cursos Juridicos.

Não espereis, senhores, ouvir hoje desta
cadeira os pensamentos bellos que du-
rante 4 annos vos forão dirigidos por
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aquelle que hoje, daqui á pouco, como
orador da associação tem de prender a
vossa attençâo com seu discursar elo-
quente e fluido.

Senhores, estudando-se o movimento
litterario scientifico e político de cada um
dos povos da velha Europa, lá haveis de
achar a Universidade na frente delles,
como o anjo do progresso, o guia que
conduz o homem no seu caminhar paraDeus, para Deus sim porque cada dia é
a descoberta de uma verdade, e a des-
cuberta de uma verdade é mais um
passo que avança a humanidade para sua
perfeição.

As Universidades são os corações das
nações modernas ; é dahi que partem
grandes e fecundas artérias que lhes dão
calor e vida, ellas são as grandes molas
que levão o movimento á todo orga-
nismo social.

Quando, Senhores, um bando de ho-
mens que a historia chamou de barba-
ros, assentou-se assoberbado sobre os
monumentos marmóreos de Roma prosti-
tuida,no momento em que seus filhos,de-
generados republicanos dos tempos sevé-
ros dos Catões e Brutos, tripudiavão nos
lupanares ao som dos hymnos lascivos
das mulheres decaídas da grandeza da
virtude, esquecendo no resfolgarda orgia,
os santos deveres de cidadão romano, fo-
rão, como vós sabeis, as ordens religio-
sas que guardarão as relíquias dessa ei-
vilisação antiga baptisada pelo Christia-
nismo, e que depois de dominar sobre a
barbaresca e unir-se com ella, appareeeu
tão bella, tão grandiosa como a própria
religião que sellára a sua união—Dahi
principia a influencia do clérigo eos ger-
mens dessa grande luta da Egreja com o
estado.

O homem, porem, que não pára, cque
quer livremente pensar, aborreceu-se de
lutella mysteriosado clérigo e então cre-
arão-se as escholas e mais tarde as uni-
versidades que a frente dessa luta pro-
testarão em nome da Sciencia contra a
usurpação individa e vexatória dos ho-
mens degenerados da Cruz e do Evan-
gelho que trabalhavão para a theocracia
universal. As Universidades tinhão de
lutar com um inimigo poderoso que des-
-»'l-tS

punha de muito prestigio, influencia c
saber, c por isso abrigarão-se á sombra do
poder dos Reis. Esta protecçao tornou-
se tambem vexatória á sciencia efoi neces-
sario libertal-a. Ellas alcançarão de pois
de muitos esforços alguns previlegios e
regalias que as collocarão em uma posiçãomais livre.

Desde então, Senhores, essascorpora-
ções scientificas tomarão uma posição
brilhante no destino das nações, e sua
influencia tornou-se poderosa no progres-
so e na civilisação dos povos.

As suas portas abertas á todas as intel-
ligencias, aos plebeos e aristocratas, foi
um grande triumpho para a causa daliber-
dade, foi uma homenagem ao progresso
da democracia!

Apresentar-vos o desenvolvimento bis-
torico das Universidades e rnostrar-vos a
sua influencia no progresso scientifico,
litterario e político dos povos, seria um
trabalho por demais dilficultoso para mim.

Neste memorável dia, porem, já que
38 annos de existência de um povo livre
e ordeiro não lem sido bastante para os
poderes do Estado crearem uma Univer-
sidade e cumprirem assim com a dispo-
sição constitucional , far-vos-hei da
nossa Academia que já muitas glorias
possue dignas de serem celebradas neste
dia, quando um grupo de acadêmicos
cheios de patriotismo e de crenças festeja
o dia de independência scientifica e littc-
raria de sua pátria.

Senhores, lem por ventura a Academia
deS. Paulo comprehendido a sua missão?

E' triste, mas é preciso confessar: a
Academia de S. Paulo, como as suas ir-
mas do Império, ainda não comprehcn-
derão a sua grandiosa missão.

Ella é uma instituição, onde a mocida-
de á troco de dinheiro pago ao goveruo
adquire um banco para ouvir sabias e elo-
quentes lições de Direito, é verdade, mas
sem incentivo algum que o ennobreça.
Regida por um estatuto que pêa a liber-
dade do lente e ainda mais a do estudante;
um estatuto mais próprio para eschola de
artífices do que para uma Faculdade de
sciencias, não pôde elevar-se a sua missão,
porque está constituída de uma maneira
muito contraria ao systhema de ensino
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que pode convir a um povo livre como o
nosso.

Respeitemos esse estatuto, Senhores,
porque é lei, mas nem por isso deixemos"
de protestar contra elle.

O ensino qner liberdade e incentivo e
o nosso estatuto da-nos oppressão, ri-
gor e.... e uma carta em troca do nos-
so ouro, desgostos e sacreíicios, uma car-
ta que em vez de ennobrecer ao acade-
mico que a recebe, o degrada muitas ve-
zes a seus próprios olhos, porque o força
ou á renegar as suas crenças políticas,
ou a dar um juramento falso!!

Senhores, acima de nós os homens da
sciencia, como alguém já nos disse, só
existe Deos, porque elle é a fonte pura
da verdade e nós só procuramos a verdade.
A sciencia, Senhores, não pode, não de-
ve estar sujeita as formas governamen-
taes; ella é tão livre como o pensamen-
to, como Deos/

O pergaminho que uma corporação
scientifica concede aos seus filhos dilec-
tos, é um galardão ao seu lalento, ao
seu saber, mas nunca um simples possa
porte para chegar-se aos cargos públicos:
este o Estado concede.

O jovem do lalento que freqüenta uma
Academia, que recebe dos seus lentes
todas as considerações devidas ao homem
de mérito, em vez de receber com gloria
o titulo honorífico com que a Academia
recompensa os esforços dos filhos, com
tristeza recebe-o, porque elle não é con-
cedido ao homem scientifico, mas sim ao
cidadão que apenas jurou manter uma
forma dada de governo ! Eis, a sciencia,
e o direito do homem talentoso depen-
dente de um facto, de um juramento!

Quando o acadêmico se appresentar
exigindo um cargo publico, exigi d'elle
também um juramento, pedi-lhe a fé á
forma de governo, mas quando elle se ap-
presentar diante de sua corporação paraser laureado —não!

Ahi respeitai a inlelligencia; concedei-
lhe aquillo que elle tem de mais caro,
a liberdade de pensar! Oh / como exigir-
se de um acadêmico no momento mesmo
em que elle recebe o baptismo da sciencia—a apostasia de suas crenças, a negação de
princípios luminosos que elle apprendeu

nos grandes mestres* nos seus livros?!
E' o mesmo que no momento de dar

ao homem na pia o baptismo da religião
do Christo, exigir d'elle a negação das
verdades do Evangelho.

O jnramentoque se exige do academi-
co é um luxo de poder, um capricho de
impor, ou um desejo de corromper.

A nossa Academia, meuscollegas, que
podia ser o centro litterario do Paizoccupa
uma posição bem segundaria.

Muitas são as causas que para isso
concorrem: umas provenientes de nós
mesmos, outras do governo.

A ordem do estudo das matérias, a ne-
cessidade de um curso de Jurisprudência
independente, o egoísmo, a falta de uma
Revista, o isolamento em que vive o es-
tudante sem ter um braço poderoso que
o guie e um nome conhecido que o mos-
ire ao povo, ainda hoje mais propenso a
julgar pelas apparencias do que pela rea-
lidade, são senhores, as causas do nosso
atraso na lilteralura.

N'es»sa quadra mais bella davidalitte-
raria do homem, dos 18 aos 25 annos, o
acadêmico é muitas veses obrigado a que-
brar a penna de litterato, porque o curso
de direito rouba-lhe todo o tempo, e
muitas veses é obrigado a esse sacreficio
porque tem de de obedecer a vontade
soberana de um pai! Si o curso estivesse
dividido outra seria a litteratura academi-
ca, porque então o curso de Sciencias
sociaes seria bastante para dar ao litterato
um pergaminho que o habilitasse aos olhos
da sociedade ainda tão parva.

Alguns dos Senhores lentes zelosos
da missão dos magistrados talvez não
louvem aquelles que se dedicão á littera-
tura de preferencia ao Direito; mas aAca-
demia nada perde honrando-a com as
suas distinções, porque elles podem lhe
dar muita gloria, embora não sejão pro-fundos civilistas, ou admiuistradores.

A Academia de S. Paulo que tem to-
dos os recursos para ser o centro litterario
do Brasil, não é porque o egoísmo alta-
neiro a domina.

A mocidade trabalha, mas o que podeella fazer inexperiente sem ter quem a guie?
Quasi nada.

Portugal tem hoje uma litteratura por-
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que teve Garret: tem um Herculano,eGar-
ret que a frente da mocidade deu a Por-
lugal uma litteratura; Herculano, esse
grande escriptor, cujo nome para a moci-
dade portuguesa symbolisa a sua littera-
tura brilhante!

A nossa Academia, que pode orgulhar-
se de ter em seu seio talentos que hòn-
rão a nossa pátria, e que honrarião a
outra qualquer, nem tem uma Revista
sua! /

Nas Universidades de outras nações
publicão-se importantes Revistas que são
como disse o sábio—lanternas daverda-
de, que illuminão as nações, elevão os
sábios, animão os acadêmicos e íaciiitão-
lhes o estudo.

Senhores, não são essas pequenas Re-
vistas que publicamos, pelos nossos e$-
forços que hão de dar um nome a Aca-
demia.Esses jornaes que porahi apparecem
como fogos fatuos em noite plúmbeanas charnecas, quando muito servirão
para attestar que alguns acadêmicos de
hoje ainda trabalhão, mas sós e isolados.

Perdoai Senhores, a comparação, mas
ella é legitima; com a differença, porem,
de que se esses fogos são resultados das
exalacoes miasmaticas que logo depois se
desfasemao conlacto da athmosphera, es-
ses jornaes são de talentos brilhantes que
desanimão na lucta como egoismo de uns
e a iudeferença de muitos.

Geração acadêmica de hoje o que ten-
des feito do legado sublime que herdamos
das gerações que nos succederão?

O que é feito das filhas queridas da
quelles que com tanto enthusiasmo tra-
lsalharão pelas lettras pátrias ? O qne é
feito do theatro das glorias de Alvares de
Azevedo, Corrêa de Sá, Felix da Cunha,
Simplicio de Salles, Castro e Silva, Mar-
condes, Pereira da Rosa e tantos outros?

Eil-as abatidas e vassillantes! O dia
de amanhã em vez de ser o futuro cheio
de glorias, talvez seja para ellas a elerni-
dade do esquecimento. E para vós?

Para vós—o despreso daquelles que
ainda vivos conservão a fronte cingida
com a coroa dos louros ganhos aqui,nes-
te lugar tantas vezes theatro augusto de
suas glorias! Para vós o remorso, movido

pelas sombras desses gênios que aquibrilharão e que hoje alem túmulo vos con-templão! Para vós, a maldição das gera-ções acadêmicas que tem de succeder!
Os acadêmicos de hoje, comoasvestaes

dos tempos idos do paganismo, devemvelar incessantes para que se não percãoas glorias lilterarias que as gerações pas-sadas legarão.
Quando a nossa pátria principia á con-

qiiistar á Europa um nome glorioso naslettras, nas sciencias e nas artes, não se-
jamos nós, que temos sempre desfraldado
em frente a bandeira nacional do progres-so lilterario que formemos hoje sem íé
no futuro a retaguarda do exercito valente
dessa conquista civilisadora.

Trabalhemos, Senhores, para que al-
gum sábio viagante possa dizer de nós os
acadêmicos, o que Solon disse da moci-
dade espartana: aqui está o germendeum
grande povo /

Está aberta a sessão.

Do orador no Atiieneu Paulistano o
Sr., Rodrigo Octavio de Oliveira
Menezes'/ ""-^

O hoíiiem não ê completo,
não é tudo qne pode ser,
nem produz ludo de que c
capaz, senão na mais;"eofii-
pleta libedadc.

Aime' Martin.

Quando cançados das mesmas fadigas,
contentes das mesmas alegrias—dous ir-
mãos, apóstolos das mesmas idéias—por
acaso encontrão-se no meio desse vasto
mundo, que tem por poente—o infinito
para onde caminhão, e por nascente o
finito donde partirão! — oh! só Deos
comprehende a philosophia desse encon-
tro; só elle intende a ternura desse
abraço instinclivo dos dous irmãos!

Na philosophia deste sentimento ac-
ceitai pois, Senhores do Culto á Scien-
cia, o abraço, que vos estende vosso ir-
mão—o Atheneo.

Só depois do abraço é que o homem
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se reconhece: até então são duas aspi-
rações, que se encontrão : é a idéia
actuando fora do homem; porque o es-
pirito escapando-se da matéria a tem
deixado sem vida—para ir até junto á
Deos. Ha nesta alegria uma dor sancta:
é que o Deos do Synai olha para sua obra,
e lança sobre a humanidade a benção
do Golgotha! E' que o espirito lembra-
se que é homem, e não sabe á quem
pedir o perdão;—si ao Homem—si ao
filho do Homem !. * *.

Eu vejo, meu irmão, que vossas ves-
tes estão rotas, que vossos alpercates
estão cubertos com a poeira da vida, e
que tendes a larga fronte cavada de sul-
cos, como si fora ella a superfície do
oceano do pensamento!

O vosso retrato é tão bem o meu—
com a diffcrença -que sou mais velho;
sen temo-nos pois e conversemos.

—A onda do caudal Amasonas, como
a limpha tênue do regato, que serpeja
desconhecido antes de entrar para a vida
da grande communhão dos mares faz
primeiramente a perigrinação, que vai
de sua fonte—berço isolado no meio das
solidões—-até o Equador—esse fórum
universal de todas as águas.

Quem quiser pensar, deve poisa simi-
lhança da agoa do rio fazer tão bem a sua
perigrinação: porqueso então terá obde-
cido ao conselho do poeta grego; soentão
terá conquistado essa sabedoria de OEdipo.

E' durante essa romage.n que se vê
os combates da historia; que se apanha
as inducções da sciencia; que se compre-
liende a necessidade de urna fé; que se
aprende a política, e que sem nos de-
gradarmo-nos não confundimos com o
animal, nem loucos nos acreditamos—
Deoses.

E? pois com rasão que commettem
nossos pães a ingratidão de-—mal come-
çamos á atear os primeiros passos—
abandonar-nos entre as seculares e éter-
nas ruinas desse grandioso e sublime
berço e túmulo dos primeiros vagidos
da humanidade.

Na urna do tempo ahi jasem guarda-
dos os restos—espirito e corpo—de nos-
sa arvore genealogica: e nós os filhos do
pensamento temos uma lagrima, que ahi
v.

derramar, e mais que uma licção áapren-
der.

Foi essa a terra que primeiro o Deos
de todas as Iradicções pisou; que rece-
beu a primeira offrenda do trabalho hu-
mano, e d'ahi ainda foi que o Christo
fallou ao mundo.

Quando diceste que — o Oriente é
immovel, porque elle devia ser a fonte
eterna de nossos destinos progressivos—desconheceste, Ballanche,que ha uma
lei geral eimmumtavel para tudo que tem
a mesma vida e a mesma naturesa. O
sol do oriente offuscou-te. e não poden-
do distinguir o que ia alem de seus re-
flexos, viste a sombra de um edifício; te
contentaste, e diceste:—« o solo sobre
que se edifica não deve tremer. »

Desconheceste tão bem que uma
circumstancia não é tão absoluta —
que destrua uma lei geral, venerandos—
Montesquieu eCousin, e sábios condem-
nastes a eternamente viver immovel sob
o ceo de Brahma a terra predestinada de
Budha ! fisestes do oceano um throno e
nelle para sempre assentastes—o seu
primogênito! deixaste-vos arrastar pelos
cantos sentidos e pérfidos das bellas si-
renas, e poetas meniistes a vosso Deos,
porque tão bem acreditastes na eternida-
de do loto indico!

Ah! vosso semblante se intristece,
irmão? Não é tão bem dado á agoa do
rio, que uma vez tocou ao oceano, re-
tomar á sua origem por um caminho
certo: ella não poderá diser, passados
tantos séculos;—daqui brotou acorrente
principal.

O tempo em seo caminhar pousou,
talvez, ahi um de seus pés; e então só
fica uma lembrança, uma generalidade.

Aeceitemos pois este primeiro desen-
gano, epor entre as esperanças das con-
quistas futuras, deixemos que passe essa
incertesa com os seus brasões de uma
duvida ligitimada.

Deixemos que Moisés luete com Zo-
roastro; que Platão, sonhe; que Bailly
divirta-se; que Jones debata-se; que
Roth—; o allemão—passeie pela Ariane
que Buífon adiante de todos se afunde
por esses tempos sem memória. Deixe-
mos os mineiros da philologia histórica,

Av
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á cada momento encontrado mais uma
duvida, mais um enygma á decifrar nes-
ses bronzes e mármores arrancados do
seio das minas para a luz desconhecida
do século. Si seu amor não é o íanatis-
mo encontrarão elles algum dia a recom-
pensa de todas as dedicações, a santifi-
cação de todo trabalho.

Por emquanto escutemos dc Iíumbold
—o mestre—a sua ultima palavra—« A
historia, em quanto apoiada no teste-
munho humano, não encontra povos ori-
ginarios, nem a sede primordial da ci-
vilisação; ella não admitte esta phisica
primitiva, nem esta sciencia revelada da
natureza, que mais tarde teria sido suíío-
cada pelas trevas da barbaria e do pcc-
cado....

Mas, elle mesmo, reconhece que pelos
longínquos horisontes da antigüidade a
verdadeira sciencia histórica ja tem des-
cuberto o brilho simultâneo do Egypto,
de Babylonia, e Ninive, de Cacheinira,
Iran e China, que como pontos lumino-
sos crusão entre si a luz de seus raios.

Seja isto o nosso consolo, e si não
bastar lembremo-nos, que de Roma se
vae á Grécia, da Grécia ao Oriente! Os
iiellenos erao d'ahi: forão os traços de
sua emigração apagados pelos ventos do
sul; mas um momento houve, em que a
Judeia estremeço ao contacto de todas
as vidas moraes, como intellectuaes, íi-
cando sempre um ponto eternamente
luminoso.

Abatido pelo meu primeiro desen-
gano encostei-me triste junto á urna
das verdades eternas, c consultei o ge-
nio das civilisações.

Então por diante de mim passarão
sombras não sei de que corpos, e do
profundo concerto das eras transadas
partirão sons tão sumidos e lamentosos,
que tocavão ao coração. Os homens dos
primeiros dias forão poetas, porem poetas
escravos, de um duplice captiveiro.

Escravos de si mesmo pela prostração
do êxtase, e escravos do primeiro se-
nhor, que lhes appareceu fallando de uma
lei creadora, de um principio divino, no
qual tinhão elles fracos necessidades de
crer.

P&. Dahi a theocracia com todos os

seus sacriíicios de sangue, comtodos os
seus deuses mentidos com todos os seus
mistérios impenetráveis—povo sem Es-
tado, porque não havia a vida publica.D'ahi o desposlismo—o direito do
mais forte—a força substituindo a divin-
dade, e o homem feito Deos. Tudo era
ainda trevas; mas já era uma conquista
—porque já se tinha o direito de càmi-
nhar nas trevas.

—D'ahi tão bem este absurdo para a
vida social e politica, como civil:

—A legislação era o dogma, a moral
era o dogma, a philosophia era o dogma,
a litteratura era o dogma, sé a arte não
era o dogma—porque ella era o senti-
mento negativo do mundo exterior.

O Iim do homem é o seu desen vol-
vimento na associação: associação não
havia, e por isso a civilisação antiga na-
da mais foi que o reílexo das religiões
de então.

Religiões—poemas, canções do espi-
rito tornado poeta diante da magestade
da naturesa—ellas passarão por diante dos
séculos na forma de imagens e pbantas-
mas—revelações da fé nos limites do
tempo.

Agora Indra—pela luz; e Djemischi
—pela palavra; depois Brahma— pelo
occeano: o brahmanismoé o antigo tes-
lamento: algum philosopho ja chamou á
Budha o Luthero do Oriente.

Depois—Fo—hi pela escriptura im-
mutável eomo os astros fixos-, Isis—pela
Sphinge; Beüer pelo amor universal mis-
tiíicado em MylittaeThammuz; e Orpheo
pela lyra—tiranisando a naturesa.

Por outro lado a philosophia—essa
religião da natureza divinisada — não
descançava: ella caminliavacahindo eder-
rubando, construindo e destruindo, er-
rando e acertando; mas ella caminhava
sempre. O mundo esterior foi seu ponto
de partida: a hummanidade estava longe.

Quando o espirito acorda—não per-
gunta ási—quem elle seja, donde veio,
nem para onde tem de seguir: primeira-
mente elle estuda o mundo que o ro-
d ei a.

Estada marcha natural do pensamen-
to: a Íntelligencia não tem outrocathe-
cismo.
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D'ahi a moral da observação, a pliilo-
sophiada prudência, e seus apóstolos, os
jüris-consiiltos da iniciação revolucio-
naria da philosopS.in social.—Confucio—
o administrador /,/.*. osop/to—Pythagoras
—o filho—de Apollo—o primeiro pliilo-
SOpho—o primeiro sábio—o mestre nos
oráculos—o discípulo das espheras. De-
mocrito — o cosmopolita anti-social ;
Gorgias—o sopbista olympico ; Socra-
tese Platão— o mestre c o discípulo—a
alma e coração—a consciência e a
imaginação — o amor e a paixão—a
terra e o céo, o sábio prudente e
o sonbador temerário ; Aristóteles—
o preceptore ao mesmo tempo,discípulo
de Alexandre-, A.H.stl.enes e Diogenes
os cynicos', Zenone Marco Aurélio osstoi-
cos sublimes por suas inconsequencias.
Aristipo—o estrangeiro em toda parte—
por contraposição á aquelles que erão
cidadãos em toda parte—Aristipo o sen-
suaiista foi tão bem um apóstolo.

Alexandre—o meteoro de fogo e san-
gue—tão bem passou—grego vestio-se
á persa—: não foi um apóstolo foi um
instrumento, mas um instrumento pro-
evidenciai.

A poesia, o -licatro, e a historia de-
vião tão bem oecupar um logar distineto
no comício dos obreiros da civilisação,
e Homero, Euripedes e Thucydedespas-
sarão grandes como a poesia, missiona-
rios como o theatro e juizes como a
historia!

Às idéias, como o frueto muito tempo
conservado na arvore depois de maduro,
apodrecem e tombão. Muito ja havia (jue
o clarão—do deserto prenuncia da luz
eterna— tinha-se dissipado ao sopro con-
trario das brumas de Chanaan—para
triste e baço ir avivar a lâmpada profa-
nada do Templo. Os cultivadores da ter-
ra com seu arado de bronze ja tinhão ro-
tiado os campos; mas os seus sulcos
erão pouco profundos, e elles tontos ja
brigarão em procura da semente, quan-
do descido dos ecos appareceu o cultor
divino. Nem todos aspresumpçõescede-
rão; mas bastou que elle olhasse—para
que tudo se completasse.

Os sulcos abrirão-se sem fundo; as
sementes apparecerüo; as terras cobri-
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rão-se; atraz d'Elle o passado estrebuxou
e morreu; a estação aproximou-se, e na
direcção de suas vistas o futuroílorio!...
Revolução sublime!

O mundo passou por uma reconstru-
ção! A gloria do Christo voou em iodas
as brisas; íãllou em todas as tempesta-
des; repercurtio em todos os echos.

As intelligencias afogarão-se nos raios
de sua luz—e a liberdade surrio-se !

Os povos estremecerão de amor e a
fraternidade foi uma lei! Os thronosaba-
larão-so; os reis encontrarão-se os mais
mesquinhos d'entre os iníimos — e a
igualdade íbi um decreto!

Maldito seja o Christo ! e o tyrano
pisou no (Jracificio, e tres veses esgotou
a taça de sangue; mas de seus lábios»
escumenticos, e ao surdo baque de um
esforço de cholcra o grito agudo e des-
compassado do blasphemo ferio o espa-
ço :—Vehceste Gallileo !

Cadáver insepulto ahi jasia uma exis-
lencia de 400 séculos; mas o Christo
piedoso com as mãos divinas cavou -lhe,
a sepultura, e dando-lhe por epitaphio o
perdão, por mausoleo a cruz do martyrio
que sanetilicou com suas angustias, com
suas dores, com suas lagrimas e com
seu sangue !... * M.

Spartaco ergueu-se da sepultura, era-
vou os olhos na capa fluetuantedo Chris-
to e foi dormir o somno da apotheóse !

Vajo, meu irmão, que o Sol ja vai
longe pelas encostas do poente ; que é
tempo de retomar o meu bordão de pe-
regrino, e que os nossos outros irmãos
hoje reunidos em vosso feslim litterario
palpitão de enthusiasmos por vos contar
tão bem o que tem visto : si menos que
eu tem elles andado, tem porém mais
aprendido.

Eu tenho muito andado, e muito te-
nho visto. Quizera apontar-vos os no-
mes e a historia de alguns desses grau-
des gênios astifices do pensamento ;
quizera ler-vos algumas das paginas
dos tres grandes livros sociaes—a revo-
lução religiosa—a revolução civil, e a
revolução politica.

A revolução religiosa  ah ! Ro-
ma ! cidade eterna, terra duas vezes li-
bertecida ! Vendeste a Republica ao ou-
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ro de Cezar, e Samuel da Lei nova un-
giste com o óleo sagrado ao Saul do
Christianismo, e contra os preceitos do
Senhor, deste á Pedro o que era de-
Agag!...

Ah ! Roma ! Roma pecadora que-
hraste o encanto da bella virgem dos
sonhos de Schiller ! trocaste-lhe as ves-
tes do subiil vaporoso pela seda merca-
deijada nos balcões da agiotagem! Des-
terraste a poesia da alma dos crentes,
que em balde procurarão a Virgem de
seus amores pelos vailes, e montes e
várzea, em quanto que ella escrava tem
agora as niveas mãos occupadas em
apanhar o sangue gottejante do cadafal-
so na praça de S. Pedro.

A revolução civil preza por um lado
á politica e por outro á religião—ahi ca-
minha inconseqüente, absurda, e sem
ser o que devia ser.

A revolução politica é a conquista do
vinho e do pão do pensamento. Onda
sempre crescente ella já cohrio com suas
agoas as ameias e setteiiasdas torres feu-
daes,eemum momento de Ímpeto arrojou
por terra o -hrono, os relevos, as tradi-
ções e a cabeça de um rei homem bom!

Sempre provocada pela philosophia
ella não obra sinão por uma idéia: como
toda idéia ella não sabe capitular com
seus direitos: ou vence, ou é vencida: si
vencida ganha mais fé no futuro e espera.
A justiça é a causa das revoluções, e to-
do revolucionário um jurisconsulto, um
pontífice, disse-o um sábio Italiano.
Nas Horas de Trabalho do grande pen-
sador da democracia ja considerastcs n'a-
quelle Camillo Desmoulins de semblan-
te espavorido, cazaca desabotoada, cal-
ções curtos, e çapatos de fivelas, cha-
peo redondo de abas largas e fa-
cha tricolor cabida a direita—-atravessan-
do rápido as galerias do Palácio Real ?

Vistes riwm inferno vagabundo, leva-
dos pelos ventos do espaço á Robspierre, á
Marat á Vergniaud, o auctor, á Barba-
roux á Sainl Just, á Desmoulins—cada
um tendo sua primeira cabeça na mão,
como uma lanterna de ódio ?

Vistes depois que anjo das absolvições
divinas, que pesa sobre tudo as intenções,

%kK passando diante delles deixou bater-lhes
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inas frontes um raio de seu surriso. .. .
vistes á Marat chorar de vergonha, Robs
pierrede arrependimento, Vergniaud de
enthusiasmo e todos em coro entoarem a
Maroelheza do amor?

Nessas paginas eloqüentes do missio-
nario democrata acha-se tudo que eu
quizera dizer. Deos é espirito, eé preci-so que aquelles que o adorão, o adorem
em espirito e em verdade (S, João.)

Subindo aos Ceos deixou Christo e
na terra como suas universaes testamen-
teiros á tres idéas — Justiça, Instrucção
Liberdade. Mas as ideiasobrando noespa-
co, no tempo e ao mesmo tempo actu-
ando na intelligencia do homem, tem en-
centrado a este muitas vezes pervertido ;
e por isso, ao contrario do de Cezar,
ainda não foi seu testamento executado.

Oh ! si eu vos pódèssé repetir a histo-
ria desses tres archanjos virgens! si vos
podesse narrar as suas hecatombes de
todos os annos, seus suplícios de todos
os mezes, suas dores de todos os dias
suas injurias e escarneos de todos os
momentos !... si vos podesse descrever
a venda de ferro com que éá todas as horas
arrochada a cabeça divina da Justiça !...
si vos podesse pintar as torturas, com
que em todos os concilliabulos é mar-
tirisado o archanjo risonho da Inslru-
ção !.. »si vos podesse pintar os grilhões
de todos os ferros, as mortes teste-
munhadas por todas as praças publicas,
e por todos os subterrâneos ; a obra
nefasta de todas as cilladas, e de todos
os campos de batalha que tem nodoado
os pulsos débeis e ferido o corpo celeste
desse anjo dilecto—-a Liberdade .....
Si vos podesse fallar das lagrimas, que
os tres archanjos irmãos tem derramado
em todos os marcos de sua existência!.,
oh ! seria muito longo! A obstinação
caprichosa do crime é o peior de todos
os demônios! Quando quererá o homem
será obra de Deos ? ! Não importa. As
tres irmãs^não podem morrer. Archanjos
sonhados pela mente do poeta da Cruz
—ellas eternas vivem em seu seio, immor-
taes caminhão econquistão providencias,
revolucionão, instruem e libertão. Uma
revolução nos deo a independência: outra
revolução no-la assegurou. Não é menos^

A*^A'*X
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mportanta que o 7 de Setembro o 11 de
Agosto. Um foi o verbo,—o outro a luz;
o sacrifício de Isac seria a sede eterna
do Tanlalo, si o Christo não aparecesse.

Colocastes a vossa tenda, meu irmão,
junto á este marco de nossa existência
política não sois somente o seu guarda:—
Sois o pescador predilecto-o filho de Be-
thsaida- Sede forte e enérgico, o sangue da
Cruz resfriará o calor das fornalhas de Do-
miciano. A sciencia vale bem o martyrio
Adiante, Ia», longe não vedes? é oro-
chedo do desterro, éasolidãodo homem;
mas é o consórcio divino do espirito com
Deos: é a musa do Apocalypse. Instrui e
educae. Não vos deixeis fascinar pela po-
litica do interesse e das trevas: não tro-
queis o vosso nome pelo da posição: essa
política éo bosque encantado das pérfidas
visões do lasso! Instrui e educae, que o
clero saberá ser o senado das promessas
do Filho do lííomem ; o magistrado o
oráculo da Justiça. Intrui e educae, e o
camponio saberá arrancar do seio de
nossas terras perdidas o suor do rosto
fruetificado no pao da existência. Instrui
e educae, e o povo saberá ser cidadão,e a
imprensa terá necessidade de ser moraü-
sada. Inlrué e educae, e formareis a opi-
nião publica e o voto essa moeda
da democracia não será nem um
favor, .nem um gênero de mercadoria.
Instrui e educae e a liberdade e a ordem
viverão como duas irmãs germanas, e a
soberania será uma legitimidade alem de
um direito. Instrui e educae e a justiça
deixará de ser uma revolução para ser
uma divindade. Instrui e educae e re-
habili tareis as consciências decahidas
pela unidade do sentimento, e pela frater-
nidade nas letras.

Cultor da sciencia, nao vosesquecereis
que sois homem, e ressuscitado na vida
instruireis e educareis tão bem á esses
miseráveis, que filhos da miséria, do de-
sespero e das trevas tem como lei a dor,
e como liberdade o crime! oh / é bem
desgraçada a condição do homem, quetem por destino a íatalidade do crime
sem a ! irresponsabilidade da machina!

A escravidão ? ! Conjuro diabólico das
potências do interno contra Deos, e contra
o homem!....Justiça para elles:—a mão
X.

de um amigo jamais tocou a sua ! para
elle não tem o ceo estrellas, a lua poesia,
nem as flores do campo o perfume da vi-
da ! Justiça ! Homem elle ha tido fome,
frio, sede, dor no corpo, e o inferno no
espirito ! e nem ao menos tem-se-lhe
ensinado a religião do soíírimento !.. ..
oh! é esta uma verdade tão sabida, e uma
dor tão sentida—que é bárbaro lembra •
Ia !

Avante pois! a vossa missãoé nobre, é
saneta.

Instruí e educae ! que sereis o bene-
mérito da pátria; e ella tem direito e pre-
cisa e implora e espera que pela instruo-
ção deíinaes as crenças e pela educação
resgateis a moralidade.

Só então seremos um povo ; so então
adoraremos o Christo em espirito e ver-
dade.

Só então a democracia será um tem-
pio,fa liberdade um hymno saueto, ea paz
e a prosperidade nacional uma ressnrrei-
ção continuada !|

Fraco interprete para as grandes
idéias, pequeno para bem exprimir os
sentimentos de uma forte emoção permit-
tireis irmãos que ao despedir-me, de vos
eu parodie o pensamento do filho do
grande proscripto do século.

Oh ! moços! moços !| vós todos meus
amigos, vós que tendes crescido ao mes-
mo tempo que eu sobre os bancos desta
Academia, e que vos tereis de dispersar
pela vida,—aqui vos conjuro em nome
dessa camaradagem que aproximava Ho-
racio de líamlet / Não vos deixeis des-
nortear pelas epbemeras reacções da ma-
teria contra o espirito ; vos todos tendes
grandes cotizas a fazer, grandes idéias a
realisar. Ah ! vós que tendes o encargo
do futuro, não falteis a vossa missão;
não vos deixeis desviar do fim supremo
pelos obstáculos, que o mundo lançarem
vosso caminho: interesses ou prazeres,
penas ou alegrias. Ficae para sempre
lieis a santa causa do progresso; sede
firmes, intrépidos e magnânimos, e se ai-
guma vez vencidos cahirdes na luta mor-
rei antes á menlirdes a vossa missão.

Olhai bem ! e pela mais (ria noute de
inverno ao pallido clarão de um céo es-
trellado vós vereis passar armado de
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ponto em branco com o bastüo do com-
mando na mão este spectro de cabellos
brancos, que se chama—o dever. Para o
dia da victoria eorao para o dia da minha
queda, eu ja tenho a minha cruz—Deos
Pátria e Liberdade!

DO ORADOR DO ClUB-ScIENTIFICO.

..........e vestia uma rou-
pagem branca salpicada de
sangue, e o seu nome, por-
que se apeílida, é o
bo de Deus.

os philisteos dos tempos* os pregoeiros
do slalu quo vegetão na miséria, estor-
cem-se na evolução pneumatiea da pura-
animalidade.

No organismo social agitão-se os par-
tidos: aqui—o hosana, ali—a impreça-
ção. Combater! ou a vida ou a morte:—h
eis o fadario do emissário da idéa.

M sombra da lei, pela toga do magis^
tirado, vislumbra o punhal que rasga as
vestes brancas do homem honesto, do
character iirme, que tem apenas um cri-
me: a convicção até o martyrio, a inde-
pendência—quasklelirio.

Não importai os séculos passam; o
VeV-l céu muda-se, a terra se transforma, e a

I idéa é iaiinorta.. O cárcere suffoca muita

•pS)^

(S. João—Apogalypse.)

Senhores da Culto á Sciencia, aqui
vem mais um romeiro da verdade, tam-
bem traz o manto roto, peregrina para o
infinito, e traz na fronte a poeira do ca-
miflho. E' lambem um pensador. 0 Club
Scientifico accudiu ao vosso reclamo, e
hospede do saber acceita o assento de
vossa meza cívica. Ouvi-me:

Senhores, o noviciado da sciencia é
«m martyrio. O homem despeita no
Éden, e, ao colher o primeiro fructo da
vida, cahe fulminado pela maldição di-
vina. Seu pesadelo esvae-se ao clarão
fulgurante da espada do anjo, que cerra-
lhe as portas do paraizo. A primeira got-
ta de sangue borrifa-lhe a fronte, ao gritto
da naturesa. que se rebella. Entre Cain e
Abel—a paixão do orgulho ergue o pri-
meiro degráo da escada do inferno.

Profugus eris: eis o mytho christão, e
o homem caminha, fadado ao pranto, á
dor, a lucta e á morte.

Onde quer que a rasão se eleve, onde

quer que a sciencia appareça, uma voz
satânica se levanta, a coroa se trança, a
cana se prepara, rangem ferros, e a rea-
leza do saber expira no calvário escar-
necida pela ignorância. Cada pagina do

progresso escreve-se com o sangue dos
martyres, e o horto das Oliveiras é a tn-
buna dos apóstolos.

Entretanto o espirito caminha, a terra
focrp rasga-se o véo, o céu baixa, e o in.

finitò se approxima. Os filhos das trevas,

vida de homem, secca muita fronte de
sonhador; porém a tradicção cahe, o des-
polismo se abate, e os tlironos arbitrários
rojão pelo lodo. Houve um tempo em que
a imprensa era um crime, o saber—ma-
gia, a palavra—rcbeilião,—e a doutrina
da verdade:—a masmorra, a tortura, o
sangue e a fogueira. O pensamento era
surpreso, a idéa incarcerada, e a lnqui-
sição—o ultimatumdo apostolado.

Entretanto, qu' é da Inquisição? per*
guntai-o á Hespanha, e um cadáver res-

ponder-vos-ha, apontando um túmulo:—
eil-ai ii-

O pensamento mata a barbaria.
Houve um tempo em que o povo era

nada, seu direito uma ousadia, seu pranto
um crime, seus previlegios:—a infâmia,
a servidão, a fome e a miséria. Erao os
bellos tempos da realesa divina !

No entanto, Senhores, qu* é dos rei?
por graça de Deus, o phantasma tardio
de uma tribu, clan, familia ou classe que
se degenerara? Interrogai á Revolução
trancesa. e a guilhotina responder-vos-ba.

Eis ahi, vedes, um rasto de lagrimas
segue o carro do progresso, e, para con-
quislarmos um palmo na sciencia, torça
nos é saltar pelo cadáver de nosso irmão.

De joelhos, choremos nossos martyres
que penarão; Prometheu, Sócrates, Ga-
lileu que tiverão seuGolgatha de Chnsto.
Brasileiros, nesle dia soiemne, no anni-
versario do saber, juremos vigiar pelo
árido Gelhsmani?

E' um legado fecundo o que nos herda Jg
36 .1**m



aT

216 MEMÓRIAS DA ASSOCIAÇÃOA1
¦ i«« '*

Iè^S!*^^.

o passado, é um montante pesado, não
é, bem vedes, um braço femiuil que o
deva vibrar.

A geração actual nasceu á sombra da
liberdade, saudou—o Brasil—Nação, e
cduca-se na seiva animadora do pensa-
mento, do voto, e da constituição.

Qual será seu destino?
Aquelles, que ainda hontem, senlavão-

se nestes bancos, que vinhão, como hoje
fascinos, saudara liberdade e a sciencia,
lá estão no grande tribunal do paiz;—
sua convicção não falha, seu ideal não
morre, e sua voz de valente aterra os phi-
lisleus da epocha,

Pois bem, Senhores, são nossos ir-
mãos; pertencem, lambem, ao bando sa-
grado; quanto á aquelles que tem para
nós o osíracismo, que queririão ver nos
servos de gleba, em nome da pátria, da
sciencia, e da virtude, á elles duas pala-
vras:

A geração presente surge cheia de vi-
da, e de esperança ; sua fronte expan-
de-sc ao céu da pátria, vertiginosa; seus
ouvidos desperlão aos sons queixosos
da população, que soíTre. Ein sua alma ha
risos, festas, crenças, futuro e generosi-
da de. Como, pois, exigis que seus lábios
se cerrem, e que se não movão suas mãos ?
Quando o paiz tornou-se feudo de alguns,
arsenal de sinecuras para as mediocrida-
des que mais rivalisão na bajulação, no
cynismo e na crápula política; quando
um septicismo frio, triste e desolador
eleva-se impudeníe no mundo do senti-
mento, da moral, e do patriotismo, por-
que suííocara a crença que palpita, a dig-
nidarte que reprova, e a mocidade que
renega laes Vilesas? E' do espectaculo
desses escândalos, que por ahi se palcn-
tea, é, por ventura, do mulismo estupi-
do, que entretem os apóstolos do servi-
lismo, os pregoeiros das vilanias, videntes
de tempestade, que nascem a reprovação
sincera, o protesto sublime, e saneio hor-
ror da especulação, da miséria do poder,
e do somnambulismo monetário —por
parle d'aquelles que vêem, na nudez lie-
dionda, as abjeções da pátria amada.

O nosso edifício social necessita robus-
tos hombros que o suFtentom e não são
os eunuchos de palácio, os servos ads-

crepticios ás posições híerosas, os que
força tenhaò para sustenlal-o.

Em um regi men de liberdade, onde ha
o mandato nacional, e a soberania brada
por sua eíTeclividade, todo aquelle que
so cala, crusa os braços, deixando passar,
velados em sudario, os princípios puros,
que devão levar o paiz, dirigindo o povo
para o idealismo social, commette um
crime, torna-se cúmplice no suicídio de
uma nação.

A pátria não é só o monte, a terra, p
sol, e o céu—onde surrimos á saltar em
vida; nem é tão pouco a área eslensa de
um território feliz; o que tem nome de
pátria é antes o complexo de sentimentos
moraes, a uniformidade de inspirações,
que prende, em absoluto, os membros
de uma nação.

E' a unidade no ideal progressivo, uma
força interna cedendo á tun grito de nossa
alma que diz aos filhos de um território:
vivei para elle.

Não se leva a pátria na sola dos sa-
paios, muito menos ainda será possível
comprehendel-a sem commnnhtâo de as-
pirações, rivalidade em serviços, e uma
tendência vehemente por engrandecel-a,
vivífical-a, e entrançar-lhe uma coroa so-
berba.

Ila ahi nada mais bello que a rivalidade
de Aristides e Themistoeles— filhos de
Athenas, e diante do interesse de Alhenas
conciliados?

A pátria é um altar; todos os crentes
devem dispor lhe aos pés seu obôlo de
oífrenda:—tanto vale a dc Abel como a
de Caiu, não maldicto ainda.

Se assim é, como queririeis que con-
lemplassemos quedos a conspiração infa-
me que contra ella se prepara? Quando
filhos ingratos, na sede de gozo que os
entontece, na vertigem do piro que os
deslumbra, pisão-na, calcao-na, cospem-
lhe na fronte augusta, como não bradar-
mos anathema?

Se quereis o silencio dos túmulos, a
surda acquiessencia aos desvarios da phi-
listria política, erguei o tribunal da Inqui-
sição, amordaçai a palavra, sufíocai o pen-
samenlo, e puni as intenções-, quebrai os
membros aoRrasiltomai-lhea alma,como
se fez na Hespanha, envolvei a rasão na
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capa; na estamenha, e cantai hosana so-bre o cadáver de um p6-/ò> E vireisentão, ao quielismo dos mortos, ámudezdos túmulos, espectros do inferno, parti-Jhar os destroços da mai commum ^Faseicomo áquelle déspota Russo* láonde o azurragueíé a razão dos reis, e asancçao da justiça, quebrai todos os es-
pelhos para que não vejaes a ulcera quevos roe, a lasarcnta face que tendes,imitai então, áquelle imperador devasso
peito de tigre, cérebro desvairado, que'após lazer espatifar o corpo materno'clice, unindo o escarneo ao malricidio •
nu nca pensei qne fosse tão bella /Desenganni-vos, em quanto nosso esta-luto constitucional, nosso código de leisíranqueiar-nos o caminho para o povo'nos que somos povo, amamos o povo, èseus direitos deiTendemos, como palri-momo nosso , lomar-vos-liemos pelascasacas, e voz forte, vos grilaremos ao ou-vido:—não roubeis ajoia da família-Nerònao queimeis Roma para divertir-vos.ÍNos países livres, e lá na antigüidade,em que as palavras do Cliristo não linliãoainda humanisado na terra a idéa deigualdade, a mocidade educava se nas
praças, sentava-se nos banquetes publi-cos, e ouvia nos Comícios, ou no Agoraa discussão dos interesses de sua pátria; eloi muita vezante seusolhosque apedre-
jou-se oespdiador, puniu-se a trahicão, ecobriu-se de recompensas o pai da pátria.t or que pois negar-nos um direito deassento á mesa civica? E' tão triste essa
política do dia que espante, e mauexemplo nos inspire? Então, rasão maior
para que a vejamos, e possamos tomarmelhor caminho, vendo o tremedal em
que cahistes por essa má direcção.Iorque somos jovens, nada entende-mos, ea ignorância é o nosso passaporte?-urro de vossa-parle. Se nãosabemos,»om e que nos disponhamos á aprender.±>em todos simcJhão-seáDavid.que com»."»a só pedrada derribou Golialh. Se aMdgem é longa, o caminho escabroso, eo PPuso íongiuquo, manda a prudênciaque partamos ao amanhecer, e o que é oamanhecer? Não da mocidade? E' dando,como cegos, que conheceremos o bomcaminho.

'$$
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-Não é na imprensa olTicial, nos asso-
prados ariigosL que defendem vossos in-leresses, burilaocm estilados panegyricosvossas reverendissimas capacidades, qtiehavemos de descobrir a extensão de vossasorelhas de Midas; porque, enlre nós, porum milagre da olygarclúa, alé os barbei-ros são discretos.

Disei, ainda, ao menino que não olheo sol porque pode cegar-se; que se nãobanhe antes de saber nadar. Rasgai todosos livros, levai o facho deOmárá todas asbiblioihecas, snpprimi os livros que íallãode Deos, na pátria, e na liberdade paraque não aprendamos á odiar o vicio, rep-
proval-o, e declinar da autoridade immp-ral com que os patriarchas do escândalo,os leiloeiros de infâmia tentão demons-trar-nosque o Brasil é muito ignoianic,atrasado, e incapaz de soíTrer o* regimenda igualdade.

Creai uni catliecismo—politico-latro-
num—arremedo lamoso de Machiavel,
para que apprendamos á tomar albarda —
como os burros;—á ver, ouvir e calar,vossos escandalos-^cniquanlo atoladosna lama nos grilareis, serodios,—quecomer barro é santa couza !

Porque não olhais, antes, que a im-mensa trave, que tendes nos olhos, vosinhibe de ver bem ? Começai por atirar omanto cujo, que cáe em tiras, tende aomenos aítenção para com os vossosinteresses.
Se. pelo contrario, a política é um belloespectaculo, se entrão em scena sublimesthemas porque nol-a occnltar? Não é bom

que a mocidade beba em boas fontes, eaprenda á respeitar o que bem mereceu
da pátria ? mais sinceramente o pro-gresso, quereis o desenvolvimento mate-nal e espiritual da pátria? Sonhais o es-
parsimento de lusos, idéaes o adianta-mento na difíusão de conhecimentos pelopovo, quereis dar o pão do espirito ásclasses que esfaimão? Sois altamente col-locados para que possaes dar ouvido jus-ticeiro ao queixurne, pranto, soffrer e as-
pirar dos governados?

Porque então, lentaes quebrar as ty-
pographias acadêmicas, aceusaes os mes-Ires por pregarem a verdade, e exigis o
patronato do vicio, o silencio do escan-

i
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d afio-, e o concenso nos crimes:? Apoíitica
é a arte de enganar o Machiavel su-
blime ?!

Não; há um sophisma vergonhoso, oc-
cullaes medrosos, a verdadeira causa
desse p.hilanismoetfcessivo; tendes muito
apego aos vossos empregos, adoraes com
fanatismo as telas á que vós prendeis; c
á mocidade que olha ao longe, espera
grandesas, sonha sublimidades, espanta-
da de vosso governo de misérias, neces-
sariamenle indignar-se-há e vos cuspira
na face de traficante o desprezo e á

ii

m castellos, os palácios, cairão diante'delia.;—cuidado, Mazzepas políticos, cui-dado,, nem todos teem os pulmões dofilho da Ukrania.
Theodomiro.

aversão!
Por um sophisma, digno dos passos de

rei, obrais como os Glíii.s em um artigo
de seu código: permiltis ás mulheres
passeiarem calçadas pelas ruas, e sorra-
leiramente oídenaes que não se lhes
dêem sapatos.

Quereis hypocritamente o progresso:
porque negais os meios de attingil-o.

Pois bem agora eu vos direi:—na cons-
trucçãó social de um povo, cnlrão ele-
mentes, divinos, immensos e pod.-rosos,
que constituem sua virtuosa existência •
o creador sellou a natureza humana com
o sinele symbolico. e atirou-a no es-
paço; apontou-lhe um roteiro, e segre-
dou-lhe ao ouvido uma missão sublime :—
esse cunho ou sello é o que se chama—
perfectibilidadé.

O primeiro passo do homem foi um
protesto contra o poder fatal- veio de-
pois ó arbítrio, a oppressão e a prepo-tericia; irias etn cada tópico de seu gran-de livro, em cada esladio de seu cyclo
uma victoria assignaldu o espirito de
Deus, qutí com elle caminhava :—esse es-
piíito é o progresso.

Da perfectibilidadé vem o progresso,do progresso a lei. a virtude—a realisa-
ção do elemento divino no Organismo so-
ciai. A lei, a virtude, e o divino repugnão
com a oppressão; antagonisão, luclâo, e
triumphão, derribando o que se antepõe
á seu progredir para Deus. Esse anta-
gonismo é a preparação, essa lueta a re-
volução, esse triumpho a liberdade.

A perfectibilidadé, o progresso e a li-
herdade, eis a trindade divina que se
prende entre si nos laços da saneia so-
lidâriedade. As muralhas, os bastiões,

DISCURSO DO ORADOR DO RECREIO»
INSTRUCTIVO.

Senhores !
A luz é a palavra da naturesa, assimcomo a palavra é a luz da humanidade.- dice o Quine, no seu—Gênio das Refi-

gioes. E com effeito, Senhores, é pormeio da palavra e dá imprensa que riiaiselevados destinos seráõ outorgados ánossa pátria; é por meio da palavra c daimprensa que o Brazil hade erguer-se
possante e magestoso infundindo as-
fim respeito e veneração a Europa
ja decrépita; é enfim por meio da pa-lavra e da imprensa que este vasto im-
peno dá America do Sul hade—revelan-
do suas instituições sabias e prudentes—plainar acima desses povos illustfados
que iigurão nas paginas da historia dahumanidade !

; E como, Senhores—se poderia realisartao árdua, mas gloriosa missão—se nãocom a creação dos Cursos jurídicoscreação que vós hoje festejaes ! Certa-mente não era outro o meio—porque énesse foco de luz que se vem esclareceras trevas de nossos espíritos ainda vacillantes.
E é exactamente por essa rasão qnelegitimo e muito justo é o enthüsiasmode que vos achaes possuídos, transcen-dente e sublime o motivo que vosreúne.
Mas quando a sociedade marcha des-vairada e incerta, quando as suas maisesperançozas intituições são falseadasconstantemente, quando da lei tem-sefeito uma entidade nulla e sem prestígiosquando emfim a liberdade é, na phrasede Alexandre Herculano, uma palavramentida, cumpre que vós os chamados
n n *sciencia Iuteis e luteis muito.O Brazileiro é,comodice um escriptornaturalmente intelligente porém é certo y
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lambem que deixando-se muitas vezes
levar pelos prazeres da matéria que lhes
vem sopear os vôos altivos da intelli-
gencàa—cahem depois nosomno profun-
do das fadigas—e então cada minuto
que se passa é mais uma esperança
que se apaga para a pátria !

Entretanto forçoso é caminhar !
Que nos imporia que no íim do jor-nada tenhamos, como diz Alvares de

Azevedo, o manto do romeiro coberto
com o pó das sendas ? !

Que nos importa que os homens ma-
terialistas nos lancem olhares indifferen-
tes ?

Incólumes passaremos por entre elles
como incólumes se conserservão os ce-
dros seculares das nossasf florestas quan-do a procella é passada !

Senhores, o «Recreio Instructivo» in-
cumbio-me de saudar-vos no dia do nos-
so anniversario scientifico : eu creio ter
cumprido a minha tarefa de accordo com
a deficiência de minhas forças iritel-
lectuaes e si não apresentei-vos em beí-
los trechos as enthusiasticas impressões
que minh'alma experimenta—é que a
Associção que aqui enviou-me, escolheu
de entre todos—o mais fraco.

Caminhemos pois animados pelo bra-
do do progrescista Pelletan que quan-do os nossas frontes se cubrirem com as
alvejantes coroas da velhice—surgirá
brilhante o futuro do nossa bella Pátria,
como esses Deuses nebulosos que surgi-
rão ao primeiro olhar da aurora sobre as
montanhas da Bactria.

S. Paulo 11 de Agosto de 1861
Joaquim Xavier da Silveira.

O Orador de nossa associação o sr.
Luiz Fortunato de Britlo Júnior pronun-ciou na sessão magna do dia 11 dc Agosto
um bellissimo discurso cuja viva em o-
ção que produsio ainda hoje dura. A
rasão de os nossos Leitores não o verem
estampado em nosso jornal, é terem as
bellas palavras do distineto reprezcnlame
do Culto a Sciencia, sido o frueto de
um improviso brilhante e eloqüente.

(da aedacção)
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(Em seu anniversario.)

Ah/ si j'avais des paroles,
Des images, des symbolcs
Pour peindre ceqüeje sons!
Si ma languccmbarasséí)
Pour révéler ma pensée
Ppuvait çréer dos acccnls /.

Lamautine.

Como límpido regalo na floresta
Plácidos vão teus dias s'escòándo

Tecidos d'ouro e seda
Ou qual flor aos eftluvios matutinos
Das auras emballada aos alrnos sopros

P'ra vida te ris leda.

Nessa fronte soberba, insonlc e linda
Transiuzem pensamentos castos, santos

De ventura e dc amor !
Num oceano de sonhos c delicias
incerta te vagueia a phautasiaEm poético ardor /

Caprichosa a natura os seus thesouros
Virludce rn cantos esgotou contigo

Tudo, tudo le deu /
O mundo le sorri, le anima, incensa,
E no mundo tu crês, e meiga o aílagàs

Com um sorriso teu.

E na cor te borbulha ind'alm'esp'rança !
E o quadro te deslumbra feiticeiro

De um porvir venturoso;
E na vida dormitas descuidosa
Qual do lago nas ondas indolcntcs

O cysne vaporoso /.

E's feliz; c eu quisera um doce canto
Um liymno entoar sublime, santo

Aos faustos annos teus/
Qnisera flores ter de matiz vario
Piras trancas le adornar c perfumar-teCom os aromas seus /.

Mas não posso denzella ! As flores Iodas
Que agrinaldade minha juventudeOdoras e brilhantes cnfeitav«ão
Uma á uma cahirão

Oh ! perdoa, donzella, ao triste poetaVir com o rude gemer turbar a festa
De tão alegre dia !

Quando a lerra e o céo, a ave e a brisa
Em subüme concerto te decanlào

De celeste harmonia !

Perdoa-lhe, e aceita os puros votos
Que faz á Deos

P'ra que sempre cm prazer, ventura passesOs annos teus.
C. Thompson Flores.
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0 LEPROSO DO BOSQUE DE BOLONHA.
(Continuação).

Alberto.—Arthur é?...
Ângelo.—Um homem indigno de"vos-

sa amizade ! Não vos fieis nelle ! ^Des-
confio ou antes prevejo alguma desgraça
eminente provocada por sua Índole bar-
bara [longa pausa), Certamente mostra-
se muito vosso amigo?

Alberto,— E' verdade, trabalha para
que continue a freqüentar a sua casa.

Dizei-me o qne devo lazer.
Ângelo,—Deveis ser fanco para com

elle / Dizei-lhe que jamais sereis seu
amigo!

Alberto,—Sem ler motivos?
Ângelo.—Tende-os de sobra. Aqueile

duello..» .
Alberto.—Já lhe perdoei tudo quanto

elle me fez.
Ângelo.—E' mais uma prova que daes

da vossa bondade ! Ella perder-vos-ha.
Alberto.—Seguirei os vossos conse-

lios (Aparte)x Meu Deos, que poder
exerce elle sobre mim !

Alguém, fora.—Alberto, Alberto!
Alberto.—E1 minha mãi, senhor; con-

senti qne vá faltar-lhe. Serei breve.
Augelo.—Fallae-lhe daqui mesmo.
Alberto.—E' minha mãi (Ângelo vai

ver).
Ângelo, voltando.—Aquella mulher é

vossa mãi ?
Alberto.—Meu Deos! o que tendes?

empalideceis /
Ângelo.—Nada sinto. (A' parte) Feliz

accazo J
Dupin, entrando.—Dá licença?
Ângelo, baixo à Dupin,—Dize que

resolveo-se a ficar.
Dupin.—Eu?...
Ângelo.—Já le disse has de ser ho-

mem distado (A' um sigal de Ângelo
Alberto salte).

SCENA/i.a
ÂNGELO E DUPIN.

Ângelo.—Então?
Dupin.—Está tudo prompto.[f^V

Ângelo,—O navio?
Dupin.—Segue viagem para o Brazil.
Ângelo.—E a minha passagem?
Dupin.—Está paga,
Augelo.—Eo Embaixador?
Dupin.—Esteve hoje em casa de meu

amo.
Ângelo.—Quantas horas durou a con-

versação?
Dupin.—Duas.
Ângelo.—Sobre que íallarão?
Dupin.—Sobre um senhor que desa-

pareceo de Parma ha, disse elle, vinte
annos, pouco mais ou menos.

Ângelo.—Sabes o nome d'esse Senhor?
Dupin.—Dizem que se chama Ange-

lo, e que é duque.
Ângelo.—Sabes quem é elle ?
Dupin,—Não, senhor.
Ângelo.—-Desejas conhecel-o?
Dupin.—Talvez me fizesse homem

distado (A' aparte). Se lhe parece faça
mais uma pergunta. Quem sabe se elle
quer arvorar-se em mestre-escola de ai-
clêa ? Quatro veves quatro ?

Ângelo.—Sabes o meu nome?
Dupin, áparte,—Saía! (Alto). Não,

senhor.
Ângelo.—Chamo-me.» . Ângelo.
Dupin. — Sois o duque?! Corro a

avizar....
Ângelo.—Espera! Ninguém deve sa-

ber quem sou e qual seja a minha fami-
lia.

Dupin,—S. A. tem razão, chamai-o-
hiâo imposlor, assim como fizerão com
o meu compadre Francisco Diniz de Gre-
nelte morador em Versalhes e proprie-
tario da floresta de Plessio Piquet.

Ângelo.—A lua admiração foi grande
ao saberes que estes andrajos encobrião
o que tanto se procura, o que Parma
tanto preza! (Pausa). E' preciso que
todos ignorem para onde vou.

Dirás aos que perguntarem por mim
•—Elle morreo para Parma, para sua
mulher e seus filhos.—

Dupin.—S. Alteza...
Ângelo.—Mais baixo 1
Dupin.—Estou calado.
Ângelo.—E' forçoso deixar esta terra

aonde, iodo chagado, encontrei a felici-
dade. Dupin, vae ao bosque de Bolonha,
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na minha cahana, ao lado esquerdo, en-
contrarás um botão calca esse botão e o
que acharesé leu. Ao lado opposlo en-
contrarás, 5 palmos distante do meu
leito, enteirado no chão, um cofrezinho
que entregarás a Alberto.

Dupin.— Parto já (A' parte) Será ai-
guma carta de conselheiro?

Ângelo.—-Toma um luiz de ouro paraallugares um animal.
Dupin.— Antes de S. A. partir eu de-

sejava beijar-lhe as nicãos.» .
Ângelo.—Seria preciso fazer esperar

o navio.
Dupin.--*Sempre serei muito asno!

Onavio parte as nove horas em ponto.
(Conprimenia e sahe).

SCENA 5»a
ÂNGELO=SO'=

Ângelo.—Deixar Paris, minha mulher
e meos filhos? é preciso. Os papeis queforem encontrados no cofre provarão
que sou o duque de Parma e que Mar-
garida é minha mulher.

Todos respeitarão a Alberto, não só
como poeta, mas também por desceu-
der do duque de Parma. Dupin será o
successordo Embaixador de Parma!

SCENA 6.a
O-MESMO E ALBERTO.

Alberto.--Senhor, vós conheccis Mar-
garida, uma costureira ?

Ângelo.—Não, mas desejo que me
apresentes a ella.

Alberto.—Nacestes em Paris?
Ângelo.—Sou natural da Itália.
Alberto.—De Parma?
Ângelo.—S. Marinho.
Alberto.—Conheceis um ourives de

Londres, chamado Jorge Garrik?
Ângelo, á parte.—Ò autor do alfinete

(Alto). Nunca estive em Inglaterra.
Alberto.—Corno vos chamaes?
Ângelo.--Miguel Luigi.
Alberto.—Podeis proval-o?Ângelo.—Alberto, com que authori-

dade me fazeis essas perguntas? Queinteresse tens tu em saber que sou este
ou aquelle indivíduo?

Alberto.—Desculpae-me, foi minha
mãi quem me ordenou que vos inque-
risse sobre estes pontos da vossa vida.

Formulou as perguntas e eu corri a obe-decel-a.
Ângelo.—Eu faltava a verdade: co-nheço mui de perto tua mãi, nasci cmParma, conheço Jorge Garrik e chamo-

me Ângelo; porem, ordeno-te queguar-des segredo.
Alberto.—Senhor, explicai-mea razão

porque ordenaes e não emploraes.
Angnlo.—Porque quero.Alberto.—E se eu não vos obedecer?

(Ângelo ri-se). Se eu diser-vos que soulivre?
Ângelo.—O1 juventude! ó vigor! óliberdade! Calla-te, calla-te, mancebo!
Alberto.— Porque é que fico perlur-bado quando vos fallo?
Ângelo.—Porque ha laços que nem a

morte pode desligar, porque um filho
treme ao encarar o semblante severo de
seu pae! Vos sois meu filho... adoptivo.—Quero que fiques em Paris,que le cazes
com a filha do conded^vrigny. Ordeno,
tu me comprehcndes/Quanto a Marca'
rida, dar-lhe-has esta bolça e dir-Ihe-has
que não sou quem ella pensa. Aonde
está ella?

Alberto.—-Foi ao Templo. Devo irbuscal-a as nove horas e um quarto.Ângelo.—Podes dizer-lhe quem sou.
Convém que lhe falles a verdade: « um
filho não deve mentir a seus pais. »

(Dá alguns passos pela scena.) Em
que lugar está aquelle paletot de panno
grosso côr de castanha ?

Alberto.—No vosso quarto de dormir.
Ângelo.—O calção do mesmo panno,o colete de acolxoado cinzento riscado,

as meias de algodão, os sapatos com
fivellas lambem lá estão?

Alberto.—Sim, senhor.
Angelo.—-Nesta oceasião dou prefe-rencia ao modo de vestir da época de

Luiz 15.° (A' parte).Alberto.—Ainda precisaes de mim.
Ângelo.—Não.

iSCENA 7.»
ANGELO=SÓ=

Angelo,depois deescrevcr.—kgQTb dei-
xar Paris para sempre/ França, Paris,
Bolonha, querida cabana recebão as la-
grimas de saudade que vos envio o po-bre leprozo / Adeus lugares hospitaleiros,



PSBpSrfr-*s_fz-;Síí_ __.-_

r222
MEMÓRIAS DA ASSOCIAÇÃO

______¦•¦ \

lugares—onde, padecendo contíriuas do-
res no corpo, .rui momentos de ventura
n'alma! Minha eabana, tão querida, vou
partir sem ver-te! Longe dos pátrios
lares, encontrei em França uma outra
pátria! Vou partir! Mas os lormentos
não apagarão as saudosas recordações
que nutro no mais intimo do coração!
Hoje posso morrer, deixo a meus filhos
urna posiçãa elevada / Todos serão fe-
lizes e só eu serei o desgraçado / só eu
não irei contemplar os poéticos lugares
que constituem a minha pátria / só eu
serei condemnado a renunciar Parma /
Proscriplo pelos homens irei errar pelo
mundo c, peregrino, chegarei ao mundo
de Colombo, á gloria de Pison ou Cabral /
(Pausa). Adeus/ adeustudoquanto amo/
tudo quanto me é caro no mundo!
(Salte apressadamente).

SCENA 8a
ALBERTO, RAOUL E DEPOIS AR-rnuR.

Alberto.—Detende-vos !
Raoul.—Estás em vosso perfeito juizo

querido Sr. Alberto?
Alberto.—Não admitto perguntas /
Raoul.—Mas... sabeis que vim de-

sempénhar a minha palavra de honra.
Alberto.—O meu doente dispença-vos.
Raoul.—Mas. ..
Alberto.—Sr. Ravul, o homem de bem

envergonha-se ao ver-vos em sua caza.
Raoul.—Quero uma explicação sobre

este seu modo de tratar-me (Aproxima-
se da mesa e lê o que Ângelo escreveo).
Será possivel? elle filho de. . . Não é.
(Rasga os papeis). Agora é preciso que
me vingue. (™'parté).

Alberto.—Já vos disse, o homem de
bem envergonha-se ao ver-vos em sua
casa.

Raoul.—Em que sentido emprogaes
essa phrase: —homem de bem?—Como
é que entendeis essa espressão ?

Alberto.—Não quero ver-vos mais em
minha caza.

Raoul.—Sois muilo precepitado, não
vas adianteis tanto! Tenho muita cousa
inédita e que vós deveis saber antes de
serem publicadas no Granel Monde, no
Parisiense ou no jornal de Renard Wa-
rens.

Alberto.—Não posso, não quero ou-
vir-vos.

Raoul.—Historias! ha de ouvir-me
quer queira, quer não. Eu sou filho de
um par de França e vós ?

Alberto.—Senhor!
Raoul.—Não vos quero contar a mi-

nha historia inedicta; publical-a-hei no
Selvagem, con tentando-me em fazer-vos
algumas perguntas. Ouvi-me com paci-
encia. Eu lenho um nome na sociedade,
e vós como vos chamaes perante esse
Juiz Supremo? Alberto de Mengis? ah!
ah / ah / ah ! Que notabiiidade teern os
da vossa grey?

Alberto. —Senhor! Não tenho um no-
me perante a sociedade aristocrática,
mas. ..
Raoul.—Sois da minha opinião digo que

ha sociedade aristocrática e democrática.
Quando vos fallar em sociedade, deveis
entender que me refiro a primeira.

Alberto.—Soube, não sei como, que
assim devidieis a sociedade e se disse
sociedade aristocrática foi unicamente
para dizer-vos que sois um—ignorante.

Raoul.—Obrigado. Eu sou ignorante,
estúpido e vos nâo passaes de um men-
digo ! Quereis esposar Paulina d'Avrigny?
Seria melhor que fosses pedir esmolas,
como fazem os da vossa laia,

Alberto.—Lcmbrae-vos que estaes em
minha casa.

Raoul.—Ah ! ah ! ah ! ah !
Alberto.—Exijo que vos retrateis, se

não qnizerdes ir comigo ao bosque de
Bolonha!

Raoul.-— Para ter d es a cobardia de
não atirardes sobre mim, como fizeste a
Arthur de Belville.

Alberto.—Juro vos que um de nós fi-
cará morto !

Raoul.—Com quem devo bater-me ?
Iberto.—Comigo.
Raoul.—Quem sois vós ? não vos co-

nheço.
Alberto.—Retirae-vos!
Raoul.—Não quero.
Alberto, apresenlando-lke uma pista-

Ia* que deve tirar de uma gaveta.—Sahi/
Raoul.—Com muito gosto.

{Continua.)
S. Paulo.—Tygraphia Imparcial.


